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Disciplina:

HH 285 História Medieval

Ementa:

Estudo da constituição e características do mundo medieval (séculos V - XV) por meio da
revisão crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. Estudos da
história do ensino, de temas educacionais e de práticas didáticas relacionadas à
disciplina. Revisão de conteúdos curriculares do ensino fundamental e médio.

Programa:

1. O conceito de Idade Média ao longo do tempo, seus limites, significados e o papel
social da memória

2. O “fim” do Mundo Antigo: problema historiogrático e papel social da memória
(séculos III-V)

3. O “fim” do Mundo Antigo: o oecumenos romano e as comunidades da Germânia
(séculos III-VIII)

4. Império, Igrejas e Principados: poder, autoridade e território (s. V-XI)
5. Relações entre Igreja e sociedade e sua posteridade, no contexto da Paz de Deus

(séculos IX-XI)
6. Feudalismo, conceito em desconstrução
7. Heresias durante a “Reforma da Igreja” (séculos XI-XII)
8. As Cruzadas e a “abertura” da Europa Centro-ocidental (séculos XI-XIII)
9. Cidades, poder, autoridade e populações: dinâmica histórica e conectividades

(séculos XII-XV)
10.Trocas, poder, autoridade e economia: dinâmica histórica e conectividades (séculos

XII-XV)
11.O “fim” da Idade Média: problema historiográfico e papel social da memória
12.Abordagem crítica de novas ferramentas e conceitos para processos de ensino-

aprendizagem de História Medieval

Bibliografia:
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Observações:

Horários:
Quarta-feira das 8 às 12hs

Plantão:
Quarta-feira à tarde ou, sob agendamento, de segunda à sexta-feira das 8 às 17h. As
reuniões devem ser agendadas por meio da PAD ou diretamente com a docentea.

Avaliação:
A nota final de cada aluno será o resultado da soma entre o conceito de participação
no valor de zero a quatro pontos e a nota de prova final com valor entre zero e seis
pontos, sendo que:

-O conceito de participação será resultante da aferição de presença (meio ponto),
participação nas discussões (meio ponto) em sala e participação nos seminários
rápidos de conteúdo (três pontos).

-O prova final será realizada individualmente em sala de aula, sem consulta. A atividade
será baseada em um dos tópicos do programa. Espera-se que no desenvolvimento do
tópico sejam apresentados balanços críticos da historiografia com indicação autoral
simples (nome do autor) e utilizadas fontes documentais referenciadas do mesmo modo
(nome do autor e/ou da obra).


